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I"

E'',�o para firmar pactos ou allfar.ças, de «solidariedade ínoondí­
cíouals, díspondo; portanto, da vida, dos bens e da tranquíllí­
dadé do povo gaúcho, achamos francamente que exhorbita­
ram os srs. Borges de Medeiros e Raul Pílta.

Já sEi loi o tempo do despotismo esclarecido dos- phl-
Iosophos do seculo-.XVIII.

'
,

,
' Ninguem maís aeceitao principio da autorldade huma-

Consoante viemos uotíeíando, irrompeu DO dia 9 do na,. /

A altitude dos revolucicnarios de Itajahy, co- corrente um movimenta sedicioso no Estado de S, Paulo; sob: ". Estamos Da época do livre exame, que conduz á deli-

herente sempre com, a que iOS levou a todos (IS sa- a direcl,:ão dfW ,Sl'�. Ataliba LeoUE!I, Sylvío de Campos e ge- truíção da obedleneía e subordlnaçãu.
"

crificios para a maior coll.iboraçãovpossivet. não sõ I neraí Izídc.ro Dla� L,?pes, "
"

Os povo� não se devem deixar conduzír como reba-

r d J'
'_

I
O general Atalíba Leonel e símplesmente um caudilho nhos de cerneiros, '

na propagan a com� nos (Ias em que <i nacao se _e-jlettrado" "

'

- i\ politica deve ser de racíocínío e não de sentimento.

vantou em armas, alistando-se agora emum batalhão Sylvío de Campos, fDi ,um dos ,«leaders» perrepístas, l'recísamos de homens que Instruam e não') de homens

para o combate aos poliucos paulistas, vem evi- dura�te a campanha liberal, que dirigiu «s maiores insultes que es�rBvisem, , _. ,

denciar que não só nos dias bonançosos da paz !>iI-
ao IlIO Grande do ,S_u,l, "

." Paulo, fazendo a re�oluç,ao, «s�,nte sua", �onforme
bi 'h h'

" '

lid ied Quanto .ao ultimo, o general Izídoro D18s Lopes, nome tudo nos leva a acreditar, nao pode exigir que o RIO Gran-
ramos ypot ecar .a nossa so I ane atl�. �r�dicional no Rio Grande, pois e filho do conhecido padre de o accmpanhe nessa aventura.unpetríctíca e Ingtoría,

E se �('mos nos approxlma�do do dl�!,em .que o Dias Lopes do Rio Pardov'é lamentav,el'que esteja figurando, Nossa h(Jl]r� e nossas trad!ç�e8 lIão,estão co�p�met-
nosso contingente ha de traduzir essa soiidarierlsde abal,xn dos -proceres- petreplstas, acima mencionados, Seu tJ�I:lS, com� quer lDsu�ar �m, boletim ilP(�c-I'�pho. at�rlbUldo ao

em acção levamos todos a convicção de que vamos g�orlOso pa�sad{l. corno. vanguardeíro da columaa. de Gumer- �I'IJ;lUno Joao Neves, dístríbuído s,m profusão aqui, ma,s .!ll;le,
, bs

I
,

.

"

deria uu
'

,
-', eínuo Saraiva, em 93, sua actuação na revolução de 1924, es- rehzmente, para honra sua, Já fOI desautorizado pelo ínclíto

com ater (� maior cnme que se po _

ena VI rlllc<,)r con- tão seriamente ccmpromettídos. •

'
" Oswaldo Aranha. em telegramma dirigido ao sr. interventor

tI a ? Brasi I. .t:evflmos a convicçao de que o. povo O movimento paulista e, pois, eminentemente .suspeíto federal nes,te Estado, �oão, Neves, ,só se ,fosse um insensato

brasileiro esta coheso em torno do dictador, porque para nós,
,

'

'
,

ou �m perjuro, po�ena querer unir I) RH! Grande' �os per,

O rnr. Getulio Várg..s. mau.grado todas as tentativas A_rev-oluçjlo,� o supremo ma! dos povos. ! repl.8las, pala �errlbar o governo genum�Ulente no-grau-

d d irtus 'l d ".
_

- o t
Nao ha estauísta .eígum, patriota e de brm. "�n50, que' dense de Getulio Vargas, tudo aggravado, ainda, com tantos

� esvrr uamen o' e SUa i-I�çal) corno govem�n _e, jl_1ão condemne a lucia armadli, F(,i contra li guerra Jorge apodos à c�mducta serena ,e criteriosa do general Flóres da

vmha. !'erem,mente, r:llm ambJf'nte de completo, senao Washingtor, li maior il1dividualirla'de do cOÍltiilél�te aDÍerica-,' CUllha, 8 qual é acompailhada pela ummimida(fe das cllises

excessiva liberJa(k, preparando o paiz, economica, no; antes de exhalar o ultimo buspiro acoo!lelbou a seu po- conl'ervadoras e li qua�i tOJ.alid�de dos homens criterioso.,

financeira e politici:lmen te para o goso de umapaz quê vo o ilIus1re �8mpt'ãq da', indepe�dencia am�ricana que per- deste recant? abençoado ,d? Br8!l11. " , ',.,. -

tinha flue -ei' duradoura porque �e alicerç v' manec�!ise �mdo e nunca conseütl�se t>m eÍlfraquecer-se,c�m. O mO\'lmento re'!ohlClOnarw de :s. J>aul?, aliás, l��u"h-
� '-:I, �', ;,', L,

,

' a a" nos luctas Intestmas.
"

flCavel na sua essenCla, porqUtIl,to hd\'ltl SIdo' satisfeita a

saos prmclJ)l-OS ria Justiça e du morahc'a�e, Tambem GaFpllr da Silveir6 Martins, chefe liberal de, Hlpr'emc. aspiração P9Pular..,. governo civil e paulista:- sur-,
AttenterP- os Oláus observadores, ou os falsos en�rme I)r'e8tigio, dil'se um� Vt'z:' .. t«Revolução, não! E' u: prehendeu (I ,bctual dir'jllente �sso Estaü�, 'segundo, I'lon!is-=-

pl'ltriotas, para o regímen de publicidade estaheleci- maIOr f1�gello qu� pôde:; cahIr Bllbre um povo .. , • são �ua exharllda em seu manifesto dadu á luz pubhca Im·

d ' t . d d' I 'I 'bl A t t.
POIS bem. lJ:;. Pti1Z como ú 1I0SI>O, sem ouro ,e cambio: D,edlal<tmente após o levante,

O �os �aS OS os ln leH)S pü IC.OS. l en em para c,erto, COIL grandes comph,missús a pagôr de cetca à� nove, Flores da Cunha, "ó podia fssumir tres attitudes: - ira'
a hb�rnade que estavélmos usufrUindo tm pleno re- milhões 'de contos, com qU8!'i t(!d!l� as rendas hypolhecadas 'hir o governo provisorio e unir-I'e a S, Paulo; renunciar 6

gimen dictatoria!. em contraste vivo. com 'el �escra- varios Estados Cí'ín os serviç06 OI' juros da dh',ida extern�' int�l'ventoJ'ià. em periouo agudo e vacillúDte, o qUe importa­

vidão em' pleno irnverio da lei. p(jnl os ing�nles es- em susp�fII,ão, o cafécf)1I! tres el'Íses (do preço, da, supel'- < �j,� igualmente em trahiQ�o e covardia: ou collocar-se, coo­

forço� do goverm rest'lbelecen'do as fi"anças sem prod�cçao e d?S stock!' arm,8zena�lis), 8 borracha pratIcamen-l' fl,lme era de �eu dever, ao lado do. governo que o elevou>
�

, �I C.
• , ", te dpsappareclda, a nossa mdustrJa e a lavoura de morlo ge a E'sse. posto oe destaque e de confIança, '

contrahlr pmprf.stlmos. Pa�a O aux:!Jo oé-ldoas classes ,ral em ruina, com fi crise dos sem trabalho terá direito dei ,S€. (} ill.ustre intervento I' rio,grandem:e adoptassea pri­
conservadoreS, amparando a pecuaria, o Ceife, a indus. fallar em revolução? ,"

" meira a!ternativ8, jà terill derramado muito sangue no n08-

tria de tecidos, etc. Para ás leis de Cdracter �ocial-ten- . ,A rev:olução dev� ser regei-tl1da, pelas suas consequen-; so Ebtado, q ,gen,eral Andrade Neves, cum!)rilldo,.?rdens do

d tp 't' b' I II> 'I',b' t- , .
'

'

t
'

c,as Imme(i18t8s�e medlataS: ,

,

'ct'ntro, mobIllzarla as forcas fedecaes da, 3a, Heglao e. nes­
e-n �s a es d, e e�ero �qul I no ao nece�Sano en re Entre as,conseguencias immeJiil,tl:ls maís graves sobre- se cuso, haveria inevitavelm,mte choque com 08 eJemel:.toR

patloes e operano.s, q�e era� �ra�ados � p,atas de ca- saem: - l!S despezas supel'f1ua", o s8crificio' de vidas, a pa. revolucion&lios obedif'ntt:s ao mtervento� infiel.
.

vallo, qtLJl1do pretendl8tn rt'lvmdlcar direitos sagra· ralysação do trabalho Ilroductivo, etc" etc, A segunaa alternattva nunca poderJ8 ser assumIda por

d'ús. Pé/ré! i-l �tolerancia do· governo com os, prllprius E entre a8 �eQiat�s; convem assign,alar �m p�iml;'iro)?gar um h�mem de acç�o (HJ�T;O F�(,res da �unhB:'
'

.

inimigDs di! rev(llução que o sào f1orq'ue fazen P' r-
a desaggregaçal? SOCJIi), de alca!l�e mUitas vezes lJ)'fJ"('vI8Ivel" Resta a t�rceIra dH'ectr!z, a maIS fuclOnal, ,a, ID!lS -1,0-

, "

' ,,' ,',
I a Ptlfa elUCidar esta 8Sf1.eJ'çao vam(,s nafrill' um facto gW&, l:I que mais c('n!lultil ('S JI1teresses da coilectIvl.:latle rIO­

te da gr�Hlúe fclmlha poJlllca púr ella dernbada, ou ccnhecido----de muità gente, �m, Santo AJJgelo, Rp",ioía nesta grand,ense, Foi a que st)guiu 8, ex. E a�sim agindo, Ilnm re,-

porque tiveram os seus mteres�es políticos contra- villa um carreiro, homem prebo e trablilhlldor, que com o lampago de clarividencia e de acção, tão prolJrio dt: S3U tem­

fiados ou IlleSIDO retardados Para as leis decreta- seu laoor adqUirira um pcculit, para comprar ulna casa dn peramento, Flores da Cunha. salvou o Rio Grande d{) Sul da

das q�f' n-''-'ulam o alistame�to eleitoral e marcam
material, "arn sua familia, e pO!isu�a, ,ainda, U1_Da caaerneta, auarchia fim 9�le outr',ls e!ement�s m �nos, avisados e que

, _

',."
,'_ , ,

lJum dos b811COS IClcaes, com um gIrO de 3:600$COO,
� confundem polItIca l}om sentImentalIsmo, queIram-lIo IirraSlar.

as elelço�s jJ2ra 3 de M�JO. E, sobre ,tudo Isto, para EFse homtm, que era federalista de berço, �,dberiu ao Uma quarta hypothese- ficar simultaneamente C:lm a

a teflUnClcl do snr. Getu;lo Vargas, offerecentlo aos movimento rev,olucionario de 1924.1925, incorplJr'1ndo-se á Dictadura e com li Freúte Unica solidaria com S, Paulo,

pa�listas (1 i:lmnistl-éI e uma cónstituiç?o provisoria column� <Pre�te,,»., '

"

•
_ .

" �ga::,a�til!dQ' apenas a ordem p'u�lica dentro do ,Estado»--é
em tro"éi clél d,"púsil'ão immedi' tn Ias armo

,
, �,E pr,eClf'o dizer que tanto o, c�sal c,��o seus 5 filhos madml8sIvel. porque não St, pode cantar e ass.)blal' ao mes·

,�, -, '.. •

,ét t.. ,CJI'l, , varoes VivIam prosperando e na maIOr feliCIdade, ' mo tem;>o, , .

l!epols, �use�ndo la I�O ftUld? da conSCleBCla um Por iofoJmações' fidedignas, BabE"�se Que o »lIudido, car' A pQsÍt'rioridadA ha, de fazer.;Iihe j\lstiç,a, Quúl Clemen-

la:tlpt"Jo de :tmcendadf'-� digam alOda que o governo reiro m(lrreu em c(lmbate no E,stado do
'

Paranà,- sendo seu ceau, (j grande 8ant�annense ainda ha de «merecer da Pátria».

provisMío nilda fez para merecer o i'lJJoio qUClsi una- corp.) devorado 'pelos corvos e 'os guarachahins. "
" Seria in'oppOI'tuIlo, sel'ül. mesmo uDla calamidade dar

nime di1 [loção.
� A faOlilib, se� o in�!spen�avel, este!o do, ch�fe; deéa, 'I"agor�

um sutistHúto ao chefe do gove.rnp provisorio da Re,

,

" ,_ _ ' h1u tanto quantp ',e posslvel ImagmaJ': -' li ca"wha e os pubhca. '

,

A VlctOtl::t de Sao �aulo, nao n�s, tllu�amos, 3:600$000 evapofara,m-se. a' mulher abandonou IlIi' filhos e ,\ssis, Brasil, CUjh palavra criteriosa e sabia, todos de-

sena () retroce��;o ao reglmen que se mantInha a prolotiwiu;se!, vem acatar, já <ijsse de uma fE'ita:
,

sítbre ik HlidéJdos e a patas rle cavallos_ Seria o I Por outr'I,ladQ, ahi ,:stão os trala'dQt- de p�)chitltria «Estou comia a�eJha me6lra:,se com Getulio Vargal,

govt"rno (k uma 'insignificante minoriél a escravj�ar demonstl'and(, q':le pela conslq,erayel peI;�Ul'�ação (iE', lDl�res· vamos mal, sem, elIe Iremo.s I'e?r �md�;�
'"

'"

� I BfS que occaSJün8,m, pel& mlseflá de que' �e ac(,mpanham, E, se aSl'lm falIou o chele hberttrdor, e porque s, ex,
O P_IJV(J. IA voltu ao _reglmen do f!lhott�mo . .b annu- pelu fadiga lioa cClmbatentes e, sobretud(" velas {Mles' emo- enxer:ga ql!e Getulio Vargw.: é ainda o, unico homem de Es·

laça0 d(',' tocJ:.,s as leiS de (;ar�lcter �o(,IQI, com o es- ções, qU(� detelD:iIlIlDl,'- afJEiedade, terror!.. o.esespe:'o. sauda- 'I
tado �r.asileirll <),ue (lonta cum (! apoio da mllioria

,

das for-

magamellto com.pleto dos que trabal!1am. da JeHlos DI(;rtn,s -:- a guel,ra e as l'eveluç-I?e!'! de:;_vem contar_- ÇdS vIvas do �alz. _

.

, .vIas stria r)eior do que tudu isto desenvol. se entn, os_ nuus poderosos factores de ,alHnaçao mental � Pejas ultlma� infor�8ç�('s que no� chega!n pelo tele,

.

'
,

'I
"

'
,

' de (;( l'I'upçaIJ dos costumes,
'

" grapho e pell' radIO, està fracassada 'IrremedIavelmente a

v,pr o ,I, �mento d_a; revolta, é!fT<lIgor olhos, chrnell-I ,Na França; depois dos SUCCerSDf! de '1870'-1871; o nume·1 sed'içã? d� S. Paulo. a qual fica!'á IH, lli:stç,ria corno a pagi.
ln r pEllxoes que Ja estavam deSci ppórect'ndo, e ��r"'-, 1'(J de Idiut.as augmenloú de um nlÜdo 'sen::<ivel. ' ! na Ullj..lS trIste fio grand1:l Estado dos b.mdeil'fintes, Triste,

pi'l;Clr t) 'paiz" emfim. 'pJra a tyral1nia ,��, desordem, o ..
, �ais emille�tes tratadif'tas, quan,do nã�1 �o tam-I so,�retud_o, ,p�r SeI' um' movimento divorciado de qualquer

porque descrentes aos homens que os oltllem o� he. bem,p(,)lJt�cos, doutrmam que as revduçõe� sao somente, orIentaçao dlgn� de acatamento.
.' , ,

'

.' ,
.

' ,," �

Iidml!iSIVellS sendo para derrubar uma tyranllla bem cara, 1 Bem avalIamos que é um grande sacnflclO para todos
mens do povo delx;u.lim o lêlr, .1�lxanQm as félbn cteI'izada,

'

,

1 tlquelles que deixaJll suas famílias e partem parll o .front»,

CélS, as suas terra,:;" para, em 40rnllll�lvel avanç.;:da,
I

Outro aSserto que já �dquiriu l(,rus de axi.irna, é que Ma!', e fóra de qualquer duvida que 08 que assim se s3crj,

levcir por diante tudo,' estabdecendo a anarchiü, é �tl;(IS prejudicial UUI mau governo do que, qualquer revo-: ficam t..rão a �Ioriu e merecerão as bel?Qbl!S �� posteriiiade

porque então nenhum homem teriéJ mais p(.der P'j
luçao, '

'

'�,
'

, J:nla f,ooperaçao prest�ja eIú pról das mstltUlçoes democra-

,

-
, ,(, Analys8Ildo o actual levante de S .. Paulo,' o fazemos! (Icas 'e da ordem publica, '

ré) ,empolga� a_, mass,a e oClentakl, dentro das con

I deftpidosdepreconceitos;seniodioscontraolaboriósllpo-l
' Por amor á patria e pela ad,miração que dedicamos �f)

qUJsta� ch�lstas para' a �ua propna salyação. ,

Vú do Estêld,o -Ieader» ,da Confederação, '

,I torrão natal de Carlos Gomes, J�Re BOllilaCl� e Alvan)s AZE-

E' � !nteresst; comn;tum, quer !5e�a, operano, , "J� del�ani()� expl�cado que no. Il!0m�ntu _

actual quem I veJlo_, ro&amos.a Deus que se {Ílg_lle espargir su� �uz, com a

commerClante ou mdustnal Que ,está mtlmampntf' tive! JUIZO 11ao pode atIrer o no�so P1l1Z I;llucta armada, maxlma mtens!dade e qu�nLO antes, sobre II cerebro e o

I' . d â 't'· d' d' t, d'
-

< �Jas, DO nosso pO:::l.to de vH,ta sul rw,grande:J.se e de coração dos homens publwos do Estada de S, Paulo!!
19a 0- VIC ona ,a tC aura. partida rio da Alliança Liberal, que �levou Getulio Vargas á (Transcripto d'.O Milluano» de Santo Angelo)

O snr. GetulIo Vargds,'fazendo o centro entre cu.'ul presidencial da Republica, a iLsurreição de S. Paulo r,
_

_

'

as duas correntes qut: vmham se degladiando, teve e duplamente antipathica, i'
_

• , I DR. ANTAO DE ASSIS BRASIL.

a percepção nitida das suas trt"nlendôs re<;p()nsabi- ,1:) porque; vence�OJ'a a revoJuçaú, s�a consequencia! ;;;;;;;;;iiiiiõõiiiiõõiiiiõõõõiiiiiiiõõiiiiõõiiiiõõiiiiõõiiiiõõiãiiiiiiiõõiiiiõõi;iõõiiiiiõõiãiiiiãiiiiããii;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiõõ--_
lidadt's e ,da missão histQrica, que lhe foi ;es�rvada ��,�I�U: �I��e d�o r:��;��� � r�;;:l n�e Pc�I::��v�o(e���::�n2d� Falleceu em combate o c�p;'l'ta-o Go'es ,Montet'ropelo destmo nesta horél traglc<J para o BraSIl. Elle I Oet-::lio Va.rgas e {'m H'guida derrubando-o}, iriamos auxiliar .....

fez tudo para evitar o desfecho desta luta, Sacrifi- a victoJ'hl dI! l'eaccionamn,o, porque nillguem se illud'a, em Noticias da 'frente lés te informam haver fane-
cou tudo pela JJerfeita c0nc;;cienria de sua misc;;ào, tal,hypltbese. (, Rio Grande ficaria reduzido á expressão cido em combate, no ci'tmpo de honra, de,'fendenc]ll a
O I'

" .

I
� �-, ma!!, subalterna.

S po ltICOS, JU, gando·o 'fraco, �ublevarélm o palz, PO!' emqualito, as noticias sobre a geriese ,do mnvimen. in tegridade, da Patria, (' capitão Cicero Góes Mon-

trazendo consclen temen te n o bOJO desta con�plfa to to paulista são muito ebscuras, mas e fora de qUàlquer duvida teirú, irm�o ,dQ general G6es Monteiro, com n� "n nan­

um' cortejo infindavel de medes Jlara a nessa Patria, que (, compr-omil'isliJ do Rio, GI:allG,e só, po�ia ser �entl'o da .te em chefe das forças em operação n2 zon 1 leste,

Façamos tudo poi5 para I1lin,tJrC;f estes IT1ales oJ'dem, para �bJ'e':Jar a :co,o�tltuclOnallzaçao do PaIz, J\' imprensa' carioca, e�tendendo-se em llingos
j d �' "

.

I J B' 'I' E ]Iem se pode aornlttn que o nosso Estado dê'sse- po-- "
'

aI? o o nosso sanblle, a nor;sa VI( a, pe O rd�l dt'ref. dif'cnciollmiü8 a(l sr, João ',%ves, porque.,e assim pro, necrol�gios, diz q�e a ::no�·te gl()ril)�a do ClpitÜO ,Ci'
u mdo. Salvemos, pelo menos, ;, pélrte ym oral, legan- ced(-�t--l'm ao illustle!Oi chefe;; da Frente Unica, não consulta- cero 80 pode servIr de Il1cIt,lmentQ a quall Los de1en­

d,o á�, gerações' ,yindo�ras un,é' jJ'-ltri;:, pubre 1:<,1011
rü,n, ?� Foupremos,�nte�'escses du nosso povo, cuja unica vo'n d�m a � honr::t, e a ir,te�li<.lade da Péltri�1 'e \)L:blica

sdngllél de seus :t11hos Ingr<llO� 11 PS ('urada do VI[LlS
tl:ldp e �e pilZ para tt1:lbalhar; _ dados blOgraphlcos do Illustre morto " cltaçao (10

d I't'
"

, .' '
.

' Nao babemos qUêles as lllstrucçoes dad6s pelos cbefes I G' '1\1
'

I ' 'Ç\",'.� d',a po I lcagem e, consequt"J. tei1,t--l1te, prepari::lCla pa-, da fi'n:'jlttl Uuica rio gl'andense ao sr, João Neves; mas, se genera oes ontelf�, 10menagen<; olllçlae::;, [S-

ra abrIgar, no futuro, um jJúVO livre e felIz, lhe !Ol'e1Jl 'outorgados poderes illirnitados, absolutos, até roes-, cursos, 'etc.

PORQUE'DEFENDEMOS Q o ,lEVANTE DE SÃO-'PA'U:LO
A

- POLITICA 'NACIO'NAL
..
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BATALHÃO DE A esplendida victoria SIMD'N PAT IND ,li' Resposta (ás: mentiras te da C�pi!ani� dos Portos
"

,,'
,l

, I, '," ", d R""I{' '''Ed'' d
de Sergipe, fui tambem exo-

VOLUNTARIOS
.

da columna sul "

a
,

�IO ' uca, ora nerado desse ultimo cargo o

Eleva-se a jnais de cem ,A segui!", transmittimos
,"' O g�R�rat·�J.fores da Cu- c.api�Q-tenen!e Htldebrando

I) numero de" voluntarios ao leitor o trecho do com- � inte're$�ahte historia dÓ maior ,

z:.:

� nhaR,\f�:��:ye)'Jdtnr �edesrall Ozorlodda SlIvedlral, qude fdol
inscriptos neste município municado official de 28 de

�

,...' '11'
::. .

d A 'Q' do Sul QO IÓ'..;" u;f,an e "o ur nomea o' para e eg� o a

no batalhão que seguirá agosto detalhando o com-

mI lonarlO a m ... rlca ordenou o embarque im- Capitània dos Portos de

brevemente para 'a frente bate na linha Bury-Capão 'O �.()vemo boliviano, dutante,:os amargos dias em. mediato de �ais .10, lNr-: Sann Ca�harl�a em Itajahy,

de -operações oombater Bonito da qual resultou a que esteve na-ímmínencia -de bater-se contra-o Paraguay, .pos .' de ,prov!-S0rt()s_ que ...��9, ÇorrS_lO da ?dan��!
os contra-revolucionarios esplenuida victoria de que recebeu, pelo telegrapho, esta corry�mllllcação:' .

.

participarão rié:1 co�urnn� calcula que a g�erra �IVtJ

paulistas; '
'

laconicamente scientiliéa- .;_ cParticipo a' esse governo' qcfe,.ldé aceordo com I do general Waldomiro LI- desenqtdeada pelos paulistas .

,

Na-Delegacia de Policia mos em pri�leira mão 'meus sentimentos- . patrioticosr' Jeliberei ,põr.' á, dísposição ma, no., l�o'mJ,!.ªt� �... �19S .. .r.:e7 ,ç�tara ao , p'o�o _
bra,sll��!9

desta cidade continua a- aos 'm.ssos leitores na e:,' da Bolívia to��_,.� m!.oha.;J(lrtnJ1a��. , <',' .
_ b.el?es de,�' _Paulo. Va '. actrna _de um milhão de c_?n­

berta 9 .inscripção dos vo- dição de sabbado ultimo: .

O ,aC�Il1ICO, des?�cij<?, era �SSlfJ!1a�o;�p�lo, sr. ,��m!iJt� ,n,003 de,��es :��rpos �ol11e:.: tos;, Duas ou,. Ires gera�$

Iuntarios. ,_ <Travou-se hojeviolenta Patinõ, enviado e, rnlnístrô pleml?o�enC!arl(),Ja Bolívia na ,çaram a ser e,mbar,?ados terão �e" traoalhar. 'pa�a o

As pessoas+que .se ins- batalha 'entre as forcas le- França cogno.minado"q "cRe). d?".t;s;ta�h,):t. ,que é, por ,�?ntem. ° �e?eral Flores pagam...nto dessa-dIvida.

creverem passarão; desde gaes do comando OQ sr, egual, o ,reD_reseotante da�qu:(rt�;ell�re..

as maiores íortu- da .C�nh,� ,QI;?;.ser .;s�e �; ,Foram�' QS seguintes os sol-
aquelle momento até a sua gdl:Valdomiro Lima e os nas do m�ndo:. .

meio m� s e�fIc�z __

de res

incorporação, a perceber rebeldes ÓO commando
"

A historia desse patriota.extremado, que todo Paris pender as �c:n,tlras �ssoa· dados da Força Publica, des­

a liiaria de rs. 3$000.' dos coroneis Arlindo e He conhece, é tecida, de .fortes lances de emoção. ,
,Ihada�, C?tn insistencia pe- te Estado, que morreram em

• ,liodo�o � capitão Candi-:' Era elle, ha trinta annos, simnles. ordenança de l?a-
los pa�,llstas de q�e._no

combate na picada de Bury:

Voruntanas da Cruz do Braga. _ A acção te- lacto em La Paz" quando, sobprotesto, �e :VI� ria, eontin- sul existem perturbações Cabo Abílio Pereira daSil-

Vermelha ve inicio na dois dias in- gencta de .receber, em pag;rm.ento de"dlv,�da antiga UlJ� d'l1 orciem. vaI, soldados Joaquim Mano-

I t d
-

t h
'o el Silva, José Urbano San-

�:st-ãõ fcscríotas para segui- tensificando-se ho_ntem e terrenos; ,SI uaucs "em zona an a e e.n re�lao mon an osa, Not'cl'as 'do RI'o tos e Edga,r Ferr,eira V,·,alina.
rem ,.lata ii fren:e de operações tomando. proporçots ex- a 4.000 metros. '

. ,
. : _'. ,

,I
"

oito sel�horitas da nossa cida- traordinarias .hoje pda ma- Ora, ,?e accorl�Ç>,c()!n ,as.!el! W1hh\es, �a(l podIa FáIleceu 'nesta Capitál o Ue janeim a julho do;cof.-

de. promptas a em�arc 'rel!l t�o drugada continuando pelo uma praça de pret, s,e'n allt()rt�açao)e SU'Jerllre" effe- I J O
.' rente anno foram descarre"

depressa tenham Instl'ucçoes a ,. 't t
-

d'
.

t A i' alem genera acques unques,
.

. r

respeit�, bem ussim',vomo é de meIO dia �019, e dmalOan� c, uar .q'lles9lU:r tansacçoe$. eSs.a na �reza. ,

ss I�i 'veterano" do Para�uay 'e um gadas nos'
.

portos Inqle�es

esperar. se, os ml>.r"s r:iu"a ,se do agora a nOI��. 9s com- d;� baixa fOI �atmo -co�jem�_lJo a Plflar" �n m",lh a_o dos mais cultos soldados que 723.� çalxas de laranJu

condUZirem até�rtde vao pres- batt�s foram dmgldos em ��sta lo, o �al?r dos terreno::;� ql;l� ajq,�lrtra de mo lo
o Brasil' possuiá O extinc- ,braSIleiras. _

tal" os seus serVlços. " l)eSsõa pelo sr. general rrreguhr. Confor:noJ-se (.om II 1�1. Venlel tui,) 911�nto t t
" t: b t l' ,

,..",
.
.....,�--'---

Sobre o assumpto alem dos ..... ,�. d aJ j I
" ,

-f" o omou pa'r e na a a na
p. !, I

.

R I
telegramlllas ja :publicados que teve o seu P. L. nu- !J0sS'l!a e,' \..lep,)(� , , e. iIl'nts, e 'l!1.liflS, co 11 ,saçrl I�IO de Itoror6 {vi ajudante de ' 'rmmyaxla ura

pgr esta folha o sr José Mui- ma' das triúcheiras aViln- maJdltos, consegllIu qllltar·se com o qoverno" Fez-se, entao, ",

d
'

s- d
!
du' ,

e d'" 'C.1xia�
-

•
,

'

ler, trocou os �eglliTltes:, çadas !)roxima:'J a� prineí: proprieta.r.io dos terrenos, qu� til1h't n silo i'np'la'nldos. o�e;nda o

s'à ��lita� do m;' , _Infgrn:ou-n;ts o gCJardadsa-
,General A,'tSis Brasil-F.lo· ras Iinh�s pauiist·�s Aac. CO,'1IÓ exólorál-o" Dore'll? Pati.no não JispUllha 'senil) de c 'heI D�a d

n

"t J

-

,�ltatrlO 'sr.

'á
'l�oel . OSéd', oe

rianopolis. Estando varias _ ,

( •

, i'� ta..
' t'

, '

I'
,,'

1 �' �. 'f '� ., i t re,c a eo oro en o, na "ao os que J" IOl"am me lC?"

senhoritas prumpta,s para se. çao ,'de�envolveu·st"" n�
a g'Jtb pa �os, C3,n OS qlael>. a llg�n O-l.HJ" ln �o�, l,lJ,en ou

Constituinte;' representado 'o das no P'}�to de p!i);.>hyJax18

Q1.tire".t até fim semana, pel}Q ;fr�nt� de Bu.ry nas 'proxI- a ex?lC?r�ç,lo , d�� terras: Q,I � VI "a, aqlella. Lon�e ,do Estado dn Espinto Santo. q'!e fljncCl{J�� �a sede da Pre­

(Qvonnformar como devemos rIlllla(ies e eIX') da estra· cnnVlVlo ija famllta,'em plen:! nontanha descampaia, 'perto D . bo d d 'Pedro I ',feltura MU�lClrp}1 4?1 pessnas,

proceder pa»agerts'outras des· d'f de 'rod,:tgel� que liga' das nUlTens, m�ttjj() entre abórigenes dor'l1injl) ào relento,
-!.

h r{ o JO «d Ilh", s.mj�o 3�Sll� Cdlstri1)Ul.das las
pezas ..Jté Curilyba ,se inter·

( ':, _ ,,'. ta j' I h, '

'

d' t
.. que se ac' a un ea· o na a lJ�e( Icaçoes. ulltril I�pa u·

t D.
',' t:d . • esta vlllét a Capa0 SOCl· a I nen n o·se ma,. son ava a ex-praça e pre com a

urande tento'U' 'fllal'r atl'ran dlsmo 160' cootrtl'Vel'mmose

ven f}r rara,na pro'/}1, enmara
_

"
'

f' t' j' 11-
,

fi d' II t
U _

8
- ',', ,

tieguirem atUante. Grato. Jo.sé to, ob�dec�ridó aq� 1)1a-, or um, q';lêren' o' que e a � I�r:asse aque .as erras sa· dO-'ie à agua' o preso poli- 132; contra uh;eras, 169.

Muller». nos preestabelecido.; pelo! fara,s e Vlr�ens,' �ltt'ja, ,do contacto dos Instru'nentos tico Milton r; 'anklin do Nas
-,

.� '.
_,

, .

'

d I f agricolas I E" i.l n jia q'lan 1 aço Je S la �IlX'lj, feriu
,�r, - r,or ,mothro de enfermidade

, ,.'osé MZf,ller-::ltajáhy., (}Orl.:,. comman. o em c le � ten· ".,., '"
", I

•
'_

,
' "a

,_ cimento. PresentiJo pela es- do cliMa das t108sa8 ofUcinas

PIem diri'gir 108 antes qaâl!. do 'em mlr,a o envolvlmen- o �rna!:{(),,�� terra, senttu eH: je,sc?l1l.eriante res!st�nClq: coita do navio foi 'o mesmo o "o Pharoh ,tem cir�uladJ)

q1{.er iniciativa Cruz. Ver,me- to do ipimigo quI' as�im, Pedra_? Nao. A terra lhe �brla o .selo, e lhe l10strava um detido emanjado, d�sta vez, I
nestas .ll�titnas .duas sem�,?-as

lha, fl,en�ral.WalâOlmrQ �tma surprehendido ,nã,Hesisti� mlOerto, a se�s olhf1s "desconhecIdo. Rec()lhe.u,? er;t pe- 'I
-

t d ' II 'Ih
c'lm lrleg\ll,a�ldade, ';"C)��vo

em Jiaxznrl conforme ,I>e d.,e- ",' 't., _ A" f "quenas 'qlantlJadé's e o submettpu a eKame chlmfco. para0 azare o aql,e a! a. pel? qu,tI soIIClta�"s uescUI�
prehende termos t.el.egra'mma,� �la a� ,.a aque..

'

,.,� I�r ,

'

';,
,. 'I que actualmente �erve de pas aOil nossos leIture,;.

'interve'rftor .Parr.má.. l�c:uda-I ças (h!as c�JOstItu,çwn�hs- �r� estanho.
"

,
., presidio.'

: " " ,- ", '

ç6es, p, ASSLS B'ra,stl, mter· tas estafam entrlnchelra- ,

Patmo pre��ntlu qle a forotLloa, lhe sur�!a exoonta- -'Por acto' d:>l sr. MiHi�- r-.::::::;::;.,?�--:::::=a<:;::a,,?
,ventar Federal.» , , ,das numa �05i�'ão domi� ne-a��ent�, �o S�(() la t�rril, oara tornal,� feltz! poz·se tro da Marinha, foi iiispen- \1 FRANCISCO,R. PEREIRA _,

Ge_rtpral Waldomi!<? Lima, !,-ante elT: C{;.ehllds ao lo�· en.ta,), �rn.s)le�cl0, a e:iploptr .a n:qrtan�".. faltavam-lhe, s'ldo- do' pusto de delega,lo I O" . ,

e .SENHORA .'

Faxwa- ·Tend') sohmtado sr go da estrada de 'maneI· ROI;em, ·netos .,le transp lrte�. Na9·!ie�lto'I.,:- fez se-caçador, d C' 't
.

d P t j'
partICipam a seus p�rentes e

fJ�nera� 4ssis Bra�i� infom�a: 'I as a irripedir·� 'acesso tias e, internanJo-se pelas brenh'ts,Cipturou granJe quantiJade S�ntaaICa��I:r'in�S'e,nQ:�t�iahye () p�ssois �e sua� �ell�çohes� na,s- I

çoeshsO�te COdrtduc_çado v�rtas, f0.rç'.as leo:aes· pelo epntro de Iha'nas ..,eI1/1,�enS, q,le' io né'sticou, pacientemente, 'o C'a'PI'ta- teNente' Oar'l'a d'
clinen o �;��r��n a, arl& ,

$Cn ,01"1. o.l!S -aqu� esejam (Oi...
-

t'l' 'j'" ,.J" II' t P
". 1)-. I.

()
•

·prestar :,,1?1'Vi'ços Cruz Verme- que era 'v'<lr·ridó . consta n- lU l.Isan ;l�as" ,,,epOI';, ";,q..le .�.' ,"l� er. ass!)U a ne�octar Avila Pires de AlbJquerque, Laranjeiras, '27--&.-1932'

lha, este 11ie aconselha te.le.- témehle'por vivo �ogo de I co �,o mln�rro, na cJollal ,lo palz. ,E �lan�<? .�eu�lll pe: o qual foi nomeado ajudan-I,,)��=:::::::=::::;::::.<::::::::=�

fI,,:amma acab<? receber d��·, metralhadoras'!' peswlas; I C..I�IO razoavef sempre em� sllenCI(?" a�q,l1rtu a� terra:; ,

Ufilr-me_V°tssenC'!a. Rogt�:1 pozs em taes condições só a I adf1celltes, brnanl0·se, enta.o proprlehno exclUSIVO das =====:::;:

avor �ns rucçoes sen l o Sf!- ,.. 'b' I'
,', " ;,

flui'rem senhoritas 'ªté fim se- a:rtHhana pudtrJa atenuar I
mmas o,lvla�as '

;. " 'S E C e A o
m_ana. Sl�udações. José Euge· il _intensid�d� do fogo ini·l. .

,Descobnndo·.se, �pos, aos o�hos do mil:1jr" ,P�tmo, ,

(/'W MuU.,r.» qllgo permlttmdo o avauço ,Ja riCO, co�trato 1
• of?erarIos h�bel�, mqntoll InachlOl,mos

--===================-

- ,das �rQe3S a.tac�ÍJtes. E.s-Ie, pro,gredl.n �(� dlarIJnell,te,aJtln\lI:1 o aoo�eo da fa'l!a,e Declaração 'necessaria ,;.

D. Josephina G. Pinto sa mlssao fOi entregue' as da opLllencla, se�jo, agt?xa! o cRel do Estanho�, untver-

Por telegramma particular sa- b:lterias d'o 9: R. A, M. e 'I
salmente C(i)nheCldo e admIrado. '

' I O abaixo it3signado, prei:>ídente do ;:;ylildicato
bemos ter fallecido >na Capi. 'G,:', A. P;' e, ,5,: G,. A. M. O presti�!o'do indus�ri,al cresceu �n�o �rn seu paiz da "nciedade União dos Trabalha-cores Mantimos e

tal Federal, a exma. Va. d. q d t t..AII I O
.

Josephilla Guedes 'Pillto, pro- que passaram� depois, .de I
ue, ur�n. e: ii ?uerra! o w)v�rno UIJ van? nome u·o F luv.iaes de Hajahy, a bem da verdade e da, jnstiça,

genitora do sr. dr. Joaquim fnrte pre!)araçao, a apotar �nv.lado e mlnt�tr(J plenlpote,nc,larlo da Rep��bltGa em Fran- preClza, parii desencargo mesmo de' sua con�cí­

Luiz Guedes !>íoto, integro a progressão do 2;' B. C. ça. EstabeleceLl-se em Pans com a legacao, flZendo, de encia. declélrar a., p(WO de Itajàhy o seguinte:
Juiz da Comarcca..:,_ , de pemambuco e 5: B. P. se,u bolso, t ldas as desiJezas.

. .

'

-' Primeiro. Que em abril do corrente an:w, ten'

D I St· F
. I Gauchô. Em.quantn, a ar·

. (J0mpro'l p'�ra seu palz �m �alaclo sumptuos I, on,je do sido convidado pa"!"a tomar parte com o Syndi-
r. VO em .errelra til�aria fixava !'l fren�e in,i- mstallou.ao legaç�o. E' ô 111a(S rico �ntre os ,dos P�I�,:!sl cato d�. que sou I?residente, nog festejos .de primei�

.

Correndo corndnsisten·' mlga num bomb:Hdelo p.o- da, Amenca, do Sul. E t'Jdo fica de graç,l a B�1tvla" rlJ, de MaiO. delxpl de attellder ao conVite, porque

Cla o oO,ato de 'qu.e o sr. surdeLerlor de schrapn�'s I p.orque ,Patmo ,faz toJas as despe�as do, sell bolso, Inch�· varias pessõas qUé: eu suppunha serias me affirm I.

dr. !_vu "')t�m Ferreira pr�- e, granadas os 3: e 7: B.: slve, ate, a q1e iC refere' a
. v�nclmentos do pesso�1 :dl- vam que esses.festejos eran', puramente pol;ticos.

tendia retirar-se desta CI- P. Gauchos e 9: R. C. L I
plomatlco. Seu nome, �m_ Parlz, e al�a'TIente lo�va:jo. ylve Segund'o-Que publiquei uma declaração no cO

dadt, uma te!eplwnema a

I
numa rapida acção de eu- nas 11tas espheras socI,aes. S,!U fllh<�, Anten�)r . �attn.), Libértador», de 10 de :VLlil) . ultimo, porque essas

s. �. nos escLtrecell o �e' vol��meilto .

éstabeleciam consor,clou-�e, em MadrId, ,e) na' Prlnceza Chmttn� de
l1?esm,ls pessõas rr.e'a.f�innavam estar o sr. I?ioni­

g�tnte: 0. sr. �lr rerrelr�ll fOrIlIldavel cJr('ulo de ferro IBourb,)II, fIlha do duque de DJr�aL Un� de suas fllhéls SIO Veiga, prop�,lando Inve"dades contra o Syndlcat),

fOI efff'ctlv,l!n€fJte cQnvI-1 em torno das tHlpas in-j C:lsou-se
com o marquez dei Mer!t-), gelltll�ome n da ex· 1- Tercei'rl,) -Que desta (!eclaração não, constava a

d?do 1?;1�<t dIrector' da pe· surretas. Ro;npido o iogo tmcta. c(ort� de Afions.? XIII. O ltra �onsorcl.)u·se ,co'!l \lm, phrase ,puramente pditicos:t, tendo a mesma sido­

mtenclaWI do Estado, re-, e mqbihsadás as- forças I) ,f.uncClonarlo da .regaçao. U Ol terceIra ag:.1arJa o yrlllclpe i" incluida por insistencia do ��. Francisco Rang�l.

cus;'.lldo es�e posto de comoate tomou grandes I encantado, a.ccenando-Ihe �Qm um d_o�e de �7 mil, cont�s., ' Qüarto Que desde mUlto venho constatando

confiança do gove�no eX3- p�op"rções culminandn I Tudo ISSO) P?�ql}e Slm?m patmo recebe..l'"um dIa, que não foi só uma calur;nnia tudo o que me disse­

ctamente por tel vl!1do pa- na mais estrondosa das em pagilmento de dlVllia antIga uns terrenos conSiderados ram a respeito í]o,," 'boatas p'rolJalados (}p.lo sr. DiQ·

ra aqui com a intenção de vict.jfias até' agora óbti· màos •.

_,

';,
/ nysio Veigá, CIJITIO ainda fui victima então de verda·

�ex�r�e_r em nossa terr�, das pelas fQrças dictato- _
deira exploração politica quando aC;.lbei por concord.u

d�f�nttlvarnen�e,. os seus I ria_es.. Como prova i,'Jso' t(imov�is e mantimentos. N t I d b
em rh('I�ir na' minh� dechlra,:ão aquel�a. phras�.

mJ�teres proflsslonaes. �l�lsmay�l da wand� VICl�-1 0, corúllel Arlilldo que fô�
,a, a os po res ,QUln.,to, -Que nesse estado de e,sr.pmto. m:ls rr.e

�,�-

r�a ° I;> tlrJ<J, ahl estll,) "m-I ra revolllcl'onarl'o em 924
A Pia, União das Filhas de ac:.brunhav.a quandoo em tudo obse.r. av.a q. u�e� eram

Dr.lsmenio Pàlumbo d II Maria já está provide',çi!:lndo I 1 j I

s�?neIro� '(). s�. genen.l é ge:Ho do illustre gene. para '!ue as, cl'eancinhas po.
os ve�( ai el:os �mlg�s (OS o�er:mos_e p.rmc�pa �en-

Valdo,mlro LIma o com- ral Joãn Frand�co, com. bl'es de Hajab.y, tenb.am, taro· te qUc.ndo com,:><lnhelr�s meu::, me fazld� sentir o

n:a�dante e E. M. d�s IO,r- mandante em chefe das
bem este anilO, a exemplo do que, e.stes sO,ffr��m �uran_le a ca.mpan�a ?e 193),

�as rebelde� coronels ?r- forças qu� operam na ,regi- ��!t�n�eosC:�i:��t�ref.r�i�1��� obngados. a a::,sl�?ar tll;,çoes de sOlldanedade, s Jb

110<10 e I:I�hodoro, v",nos ãode Cctmbará- }urinhos». dita que lhes é !.mposta pela pena de hcarem se� pao.
,

outros oftcmes e grande falta de recursos, amenisadé Sexto-Que, dlé)nte de defesa dos ele::nentos

numero de so!dados que Rectificação pela caridade da população revolucionéJrics de Itajahy a meu fayor, quando h!i

estão chegando dos diver-.. _ itajahyeose.. . . f'xpulso do recinto da Capitania do Porto, por ter

sós recantos onde se feri· Motivado P?r um erro de re· Pa�a tal fim la esta pro�l. ido lá em non:e dos socios do Synllicato reclamar

. visão, a pubhc.:i.çi\o «Uebaten· denclando para a reahsaçao ."

' . -

nra a b�talh�, CompIe· do uma llccusação», feita na de um bazar que terá lugar co.ntra �nJ�stlça� de que �stavamos sendo V1Ctl!TI ':'5,
taudo a,vlctona as forças Secção Livre do nosso ultimo domingo, uia 11, na Praça

dai
mmha mdlgnaçao explúdíO,levanJo-me a fazer e ,di

legaes aprisionaram me- numero trou?,e a assign:ltura Matriz, e pal'a cujo coo!},urso declaração para .iesencargo de minha conscien�ia

tralhadoras pesadas F. M. de Jo�é Mana Muller,. quando conta com a re!_1lessa de pren· de operario pobre mas honrado e amante da v<Ír-

gr�nde ql}antida.de de ma- �r�fi��:3�,����eM��'3o,���� ���re���fo::r�'������j�a Sd! <lade.' Itajahy, 30 d� Agosto de 1932.

tew,J belllco, ammaes, au- tificadfl o involuntario engano. exma. va. d. Anna Fontes. .

Joao Suarez Cuneo

LI V R E

!nstêlfr::m seu consuHoriu
no

" Hotel Lippmann»;
nesta ci(bde, o medico

conterrane? sr. dr. Isme­
Dio Palumbo.

Vae levar prisioneiros
° páquete, .Itaosucê�, da

Compao,hia Costeira, que hoje
pailsa pI)r nosso porto, vae
receber em Paranaguá, afim
de levar para a Ilha Grande,
153 soldado� paulistas, feitos
prisioneiros nos ultimos com­

.�ates na frente sul.'
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(omp.N · N. COSfeirâ.rr,=--���--, LLOYO
,

.

. .... . I�' Ulceras dentro I�! I
.

"

"

� _ ir! '. iI' I A mais. imrlortante. Empreza de
Vapores esperados neste I;�' d

-

b I�II Navegacao da Amertca do Sul paraporto durante o

,me.
z de

.. fi,! a occa 11,' transpoi·te de carpas e passageiros
__ �gosto I �' I�� P\ ill� 0f."l nQm}BJil �1""

III
Era-me lmpcssivel mastigar T' L�,�}i,� PE�j�[G�-LAnUYJAJ,,"�3�.nA

.

�lf�b� i LH..ilIH-;.liJJJ
� I�I

" -", '"

f o sr. H. Lemos, operário, residente em Peto· !) I com PS vspcres «Míranda», «f-i�-
III tas, Rio Grande do Sul, assim nos escreveu: '

[II' t N N�PARA O SUL,escalando PARA O NORTE, es- I�I � I ptran
e ascímento- e « �urtinho.

I
.

caland....... em Parai.1c<!�·ua',
�) 0'0 «Viv'i\martylisado mais de um anno \1"'1,'em Floiranopolis e mbi- '-, - 1

i-:» __ :\ com uma ulcera dentro da bccca, sem
tuba Antonina Santos e RIO. I�II ",,,, ,\ !l poder mastigar: 'o rosto co uünuamente I�IICARGUEIROS CARGUEIROS I �, ''7.' "��•.

ínnaruado soíírendo dOi'PS agudas Acon- '

1 IT! ,:'.
,"-'1', selhado a tomar o GALENOGAL o fiz ,.,

. !!l· '«, (,'\": r,C;! [\ etn boa hora, pois confesso com a mais j�1 Do
'

'll'J\"J'"..;', "F',1:'I'I,l'�1_J;H�"'{;'í;'l',? _- j1'rltif'}S�P WI \:i.'.';:'."'. ,; J·ll.slasati"Xação,qu.enofi.mdo q_uarto I�;I nortea6, para Florianopolis e Laguna., r Ut. < U ràY'- .J.J�' ',.-:lJíV'�u."i4l"" 11 ir.. ri. \

O 1\TOPTE Itl
,J"�>'" vidro, desappareceu a inflamação e

111
.

PARp, O cUL, escalan- I�ARjA � f�� �
"

�. �\�. ) mastigava perteítamente, =stava radí- � Do sul fi 9, escalando em S. Francisco, Sartns, Rio. Victodo em Florinnopo lis, Irn- esca anr o,em :�. l:'lnc��c(J, ii
L':--/,_ -� calmente curado», . � ria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, Ar.icajú e Peied», recebeudebituba, H.io Grande, PeJo- Pa.r,an.a.gua, :'\ntonlDa,�an-II'X.'1

H. LEMOS

I!I cargas para esses portos s�m ba!deaçã f< J:!lra os portos
tas e Porto-Alegre. tos RIO Victoria Ilhéus � (Firma reconhecida) & \alem de Penedo a baldeação sern Ieita DO R[I)." ,'-, �

'VI I'Bahia Aracajú e Penedo. '( Ulceras sypbiliticas na bocca, garganta, apparelho genital, L, I NOTA O I I' I LITA. TING,A "I�I
.terídas cancerosas em qualquer parte do corpo, bubões supurados

I�,'I
.

..- S vapores ((1 uma agll!l3 recebem_-cl....... d ia I
4

\1 ou não, corrimento do.naríz; o melhor, o UNWO MElO de fazer cí- !, 'M t .,
' . .

•

..& i catrizar rapida e radicalmente, é com o poderoso depurativo GALE- ;. carga para O!1 evir eo é' para. os PO��()� lnten.ores
. A V I S �) : !, NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis os eneítos positivos. I I de Matto Grosso, com baldeacáo em Sâo I" ranC1SCQ_,

. NO'I'A:-Além dos portos aclma mencionados, recebem-I !�I O GALENOGAL, não tem' substitutos, é Ine I�, I Para c3rgas, e prrss�gel!.'os, trata-se na agencia de
se cargas para os portos tlfJ :\:I:lcPÍo, Recite, João Pessoa, I li gualavel, foi <I UNICO até hoje classfficado=Prepa- d. 1 Lloyd, a rua Sao Francisco, com o agente
Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Mar-anhão e Para, ,l�i rado Scieutiüco=-e premiado com - DIBLOM \ DE

lltll '

cuja baldeação é feita �o porto do Rio ?': Janelr-o, par.a os i;�I' r:::ONRA-:-dü;tilJcçôes essas que nenhum slmílar con- � I Jose A h es Yererrs
vapores desta Companhia que as conduzlrão a destíuo íinal, r, seguiu. i I
com a maior brevidade possível, bem COIDO cargas para

I

111 O «GALENOGAL" encontra-se em todas as 111 I
-----�_,,��......�---�.......�""""'.......-��-

Iquítos e interior do Amazonas, em trafego mutuo com a. �
Pharmacías e Drogarias do Brasil e das Republíeas i� I

Am azo n River. ..

- I I'�I I
j ! El_1IIIItIIIIJIIIIIIIII,lllllu.n«ã,IIIUIIU.Ullllllnllln"'IUUnauUllfltellIiUllullillllltl'.IIII....'III.UIIIIII.,1 ,1 Sul-Americanas. I .

Informações na Agencia á Rua Dr. Pe1i,ro Ferreira, esquina
i

IiI .
- Iii ' '� SENHORAS PRUDENTES ;da Rua Silva·-AGE�TE-HERMETES D ARAUJO. : � N. 52 Ap. Apr. D. N. 8. P. - "I. 211 1�11 � o unko antisetico e p1"eyentivo que lhes poderá �

_ _ �nn _- II!lL-------- _j3'1, :: �I
, "@N��"::.�:::!:�@>+:::::::::::::=!:.",'�..:!. -,-., H:.� .. :,"��! I § gamlltir trdllquiiidade todo o mez, todo o anno :

IlifF��t�:!�N'-+E'''__'R'�:::::::=AR�O���D�i\�"llll : Os melhores e rnais Udos J?r .. ll e seffipr<! é a I.

\ • l
,'" ,� M I� I: II........ -If:!: dn p'-"''''

, I § PHILii\GYNA WOLFF ªI ,(ii ��"'''e:� v C�';':;' , : =
"

� � � �ní"iiW:V��Ir. � i ._ " i ª ª

lil· Emoreza it �e Us ri�tYCK� I�I «O JOR·NAL» O mai� divulgado ImltutiTw I i .... (Cacáo, acido. soluvel) �! f' ! \ � brasileiro e o n.1t'lhor Infonna-I (i] """" . ''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''I:l

I'�) _ Para o Norte I�I dor ele turlo o que se fJa:;Sil no Br"sIl e no mundo. í _, 'C""'_=_T�' -�--,�-�
- �l � () vespertino qut' e o arauto «DO Q � N rt i

.

11 «Carl Hoeocke» nos diao 1. e 16 para 1'1/ ,das aspirações nilcionae�;. laraOGa â ,O� en Complete' sortimento de arll-I=�'��i r ",1 I
'

I gos escolares na typogl''1plll1:l, () I'''''l!,; :; l'i1 1<:: ,lO em pa,
I \ S. Francisco, Sàntos e Rio. ,fiO CRUZEIRO !.\ revi"UI :n()(�f'l(), qUE' pe- \ d:Uharol. i

p i., dt� e " c· I�, !:L.l'a-Se na

�, «Anna» rio� dias 1:) � 23 para, IT'I
.
({

,
}) la aprt'';Plllaçao .é:!rtJstJca '.

;'.1"
g h ,f' « ! Pll·iro!».

If S. Francisco, �antof'! e Rio. �I I e. varied:l(I� rI� seu tf'xto t dd� :'L�'cl� 'illustr:ições, E X' � �J t\ Lig r' .�

�-I
l\n •

7 '-"1 1.)..·.•'.,' I l:OnsegUlu Impor-:-;t em todo o Rrastl..., 'l'
ri ',.

<CVlax» nos dIas e � para I sempre (I legItimo lor'

S' Francisco, Paranaguà e Antonina ,:;'r i Solicitem preços e. luÍ, Irrr�Rçõe� á:: bl� nis.tn-l.<,;ão: miélllé! em pÓ,ll1arc<,

11'1 - pata o SUl - I�II ��,aá 1:yp��r����' ;:0��h���� =;�l ��;:;�:�; que I MORTE A'S
�

� d,}lti Ilpt-PI'.K8)\ "J.OS (11<18 l� e '27 jJHrn � mar"tem a venda avul�;-l dessas pub1icaçõr';;, ! - FOR�/HGt\S
'

�
1�'1 P'lorianopolis e Ln,..,uDll. \;1 I (DR. OLESEN & elA.) �. t:�
I A '" -

9
' �I I de acç'ão ralJICla, enel'�ica ç se- f �x}

,;,
«. lUlu Y. nus (!W�"lLt � 1 PI�ra I 1+1 ��,!,�Wg�I�.

'"H?:r��....7.if"i3.'l��r,;L;:;,-·"·. �:';;-:;;2�l'!\ I �g�fllsc�n�r�lI�sd1�s��tgi'md��' I
"

-,J
�, _.

(i onanopo IS e lagl�na.·� , �' ninhos á agl:ic,ultura. Emprega- � <?, o �).IW ( I' !}) 23
. li) .. I se sem muc]Jllllsmos e sem fogo, � "�;...,, i.l�

-

\' 'x, !lOS (lhS , e. pa�a ( ,fI � �, (Cuidado com as imitações) Itt\�L- - __ Co/"
� �,;"�

II�I .

.

.

FlUl'lanopohs e L�guna. !�II !I �� �" A venda .desde já .na se- � ,,� &t-;'�ti� t'�"''''�
VI .� \� i'! gmnte Casa:

..
I &\ � .'-:';� '"'"""" �.Q1-:;.�

"��I PaLl·.f'i 'p�;lS�,;_ag.8. !l,.3, 'fretes � mais infor- [I!II �.".'� �; Rau! Heusi da Silva I ' !fIt:(l�' > '"

�/í\::'4-- 7 ...

�
� i4 Pllarmacia -Sta, 'J'pel'ezinlla I -v �' 1

�/J \ Il

l·
r'rj'açoes aba.'ttu Caim. os aaerHes: !'�l,llI5�',��.,�' M ", ;ji,,.,..,;;l!>

A
fi'" b

,

� �!� I Depositarias em Florjal1,�p�IiS: (_, .,' �:� <,
�

"�'ir /
O

"\1 '

I
CARLOS HOEPCKE --:' Â, �A-��'-' - ",,1";"<R/'� �. f 'URG' & ""jf, 1'1 t.:1 ' "',d':<�' - " ,#J,ef'>p � .J,� f'

..

y
" � II � '/ellde-se !ta PHAl':\!íACl!\ Bl' � ::"lIL

I"""�
�"n'

'

·""',fi t,_j(' -, "

::�>:�:';;,,-_�<...;��lli i J.,.,_.���"'"=�:':��� �: �h�' "_i. r��?��>:H1�W' "p��;:.�; V2 \(, 'J
......,..,..."C5XZz:Tx.. "Y3?'" ..ver;=�

I Ll�W��::�-;;: �'-';::"" �:�'W�--��';�;,;::_���:y , 7��::i!t�J14';"��� � I'", \; ��:�

r.4� ',O;: ,_�- " '-,,,,,�?"�� �ç;""l'%�st'-i4'i'�'''�'��2.'.::or;:,,�tcl1 ��
lJ

"J 'j

t1., � .�.'J. �. fj ,W' & r. ; ÇF.',
� h.r. i uul , u�r::�;e�1

\ � Fi L!j\,L·ITAJAHY . � I �� E ,.,J' '"

d
· " �

�
.

xpea."dçoes e
.

espacnos ;1 i c�

� de i�1��1��:;n�:rg:d��i�IJ���Sto(;1�Se:Xts°���i�� .� �
. � do Brasil e para o

.

estrangeiro, hem assim qi I:Jj de despachos de importoção de mercadorias � � , ,­

t dt; procedencia nacional e. eRtrangEira, serviço �!',
�

feIto

CO�:�:C;a�;�IC;���ial .

... �I:,', ·1.,.·.·,'I- � Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi�
.

déls a motor que garantem transp<?rte rapido
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

Agencia de Vapores

, regulares entre ]oinville; Itajahv e Floriano-

I���=_�-=�:��:s" � ����w���"��Zl���:':::�I:::��
L�VROS NOVOS 1\ Livraria d'O PHAROL recebeu as seguintes novidades litterarias: Luiz Edmundo, O Rio de Ja­m -neiro IlO tempo dos Vice-H.eb, 25$;, 01ympi0 Guilherme, HollywOJd, 5$: Théo Filho,' '\ Ilha Selva­
gem, 5$; Menotti der Pucchia, A Tormenta, 5$;. M�deiros e J\ibuql!PrqLl�, O Umbigo de Adão, 5$; Oiívein Vianna, H.Jçae As­
similação, 6$; P8ul Geraldy (Trarlucção de Guilherme de Almeida), Kl e Vo �ê. 5$; TllOmaz Coulsen, lvI.ata Hari, 5$; J ulia L�pcs
de }'dmeida, A Casa Verele. 6$; Wa!rlvmiroSilveircl,Nas Serras e nas Furnas, 5$; Ch;\rlie Chaplin, MlI1has aventurélS na Europa,�$;
de Edgar Walli1ce, O Rei da I\oite; 5$, Idem, O Homem OlJbo, 5$; r:ooan Doyle, O Venel10 Cosmico, 5$; de Sabbatini, Amor
em armas, ,5$; de RldJ.er Hagganl, O Annel da. Rall1ha de Sabá, 5$; e mLli�as outras novidades e romances interessantes. -

o PHAfiOL
�'_��'''��·�,:"'':�';-;.?i'�!"�·�.(J��7t..�'t'Z;f�;��;t, . .!,�'''''·:':-� �1(:'::'���'1\:íf.:������J��.pr�_'��f�,.....��'0:;�$���i!.L�,'�_,Jl

BAASll[iRO

'IVil AN'D?\. . -I.&;'''1.. . ,

_Ct\RlOS
- FLORIANOF'OlIS -

Filiaes em: Blumenau, São Francisco, Laguna e Lages

Compan'hia Brasileira de Cimento Portland", Penís
Cimento marca «BrlASILEIRA» em saccos de papel G1e 42 1I2 kilos
I .

Companhia' Siderurgica Belgo-Mineira. Sabará (Minas)
Ferro para ferreiros, ém barras da 6 metros

. Ferro parB cimeQto armado, em barras de 12 metiOs
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"R 1

, I

fazer umas rezes e-benz�dúias CQm gC,;}1OG d,'H:;'fiU-
.

• . I 'I' li· ,,',',da e olecrirn. Pobre=prefc ve hei. DeIXeim-!�CJ.r:�í In-
nocente illusõo da sua crendice! ,fi,eis nâo deixem

'1!i!ilI""�������,f�"':""" '-"i��?::,,,.g,lI'l:�'�'�'�'''' ""!";,:',,,b"" .'""",,C<, ',' y"""""•..• '.�,.-; ••"

�'-���;,� .�� r}.·����.'f.�;���i'i�·r,;:;:�,; :��-;;.,;, �,�;':;:���'�-';;;;-;���,�'--: �j -'�'��iS:t�o; Civil, jl'
I ,�, (��{ �';;' ;e,'J L��� ; &f� �W�;'�.,J � ,!� f\ J.ê.!" �g ..i:Jl! ih -;�t;,�,:�, !

_:_ �L�IZQ_;-L!strlqaLe_rlps �asa .''-U "",:",._�.&1�Wir'f�""-"t! lloi-"d, ��;UilJJ1pm,\.? 1"ft����J'L. ',1;.' I mentes do 1°. dlSt:-ICtO,'"QclA �"'J'.""'t,��"'_.,/'� ,k d(l"_t",,,,�'_!t�'t�., � ��"""'t.�ia"l t\lF\ fi""" D � .... -

... � t •
� ,u"« b;s"'\',�,Sí\;.MV ,,)�j l ��'D,�l::;'t.,u;... n.f',\. IIfY U:I{�: gr.,l� ..�t.:::J�z, ' ) (til ��marca de Itajahy, m,

_,
{i::.:", ., �F fí>\i. '.lIIh? '" "Faç9 seiber que em meu certorio hst»- c::."';'ti' �... �1'p. -� �#' � J::.. t·",' i

\
-v """. �]Jl'am-se P'atâ casar osr conlra'hen/es: •

-

Carlos Polheim eom dona
, � .) "";' � ;:",

.t Antonia Doliwska; ambos sol-
e teiros, domiciliados e resigen-,

tes nésta cidade'.
. .

,

EUe, nascido � 12 de Outu-,
oro- de

.

1869, empregado na
�r:nprezJ\ da Força e .Luz San­
ta Catharina, natural de Brus­
que deste Estado, filho de Car­
los Potheím: e fie -dona' Anna
Polheim, ainbos fallecídos.
Elia, nascida i 22 de Maio

Idê 1873; d,é profissão domes­
-tíca, natural da 'Polenta, filba

. de João Doiíwska e de dona
! Ursulina Dollwska, am bos Ial­

, ; lecidos.'I 'Apresentaram os documen­
tos' exigidos pela lei e pi al­
.guem souber de algum im
pedlmento couhecldo, recuse- U

�

.,.
o para os fins ,Ie direito. NIA enxaqueca. A tia Joaquina prornptificê-so em-! Itajahy, em 25 de Agosto
de 1932,

.

Edmundo Heus i
,

_ OHicial do Rélgistro Civil.

En, família
A grandeza. da nossa Patria ele­

pende 'da cultura moral-íntellec­
tual' de 'seus ftlbos. A grandeza
e felicidade de cada um MIles de­
pende da boa ou má escola pa­
terna que viram com os olhos e_
beberam com a intelligencia., A
.boa escola é: moraliclade, ínstru-:
ccão, justiça, bvgieue e economia.
Seja cconomico, compre só .o in­
dispensavel á 'vida, mas artigo de
'lei de valor real, Pois bem; assim
como os ·dentes e ° corpo, a ca­
beça e-os cabellos lambem. preci­
sam de' hvzíene e asseto cons-

, la nte, Para isso -use a RETRO­
LIN MmANCORA. que ,{ Um
touíco sao illar ideal, microblcida
esteriliante do csuro cabelíuno:

I evita aqueda dos cabellos: destroe
completamente' a 'caspa, gordurade comichão do perícrarieo. Algu-

Imas semanas de uso torna ° ca­
belJo forte, o.ndeadQLvigorOfiO, _bri- 1r � llt �k" d t'�'� iii"-?, �. r,'4 " ;1""';:; j,j 'I'!' � fí lhante e preto evitando as cas e

I��L � )j;�i � �.;.t �i �;.., ! �J '�,)' y �,� ! ° o embranquecimento premanuro
G::.2P,1'IDE ;::EPur':,:",;T'l'';'Ü ;:)0 s.<>,r"Üd.JE ,';' Ifg�ss� tiig��i�cçõ��d�i��S?BOzei�r;; i,Unico de exlTaon:Hnôrio U/:S,UÍl'G, tJnico que �c:m o seu,élttesía:po·f13 Voz do Povo. I·cabello lustroso, secco ou lllmido'lVENOE�SE E.�,,� TODO -o SfV\ZH_ E REPUBUC.t\S SUL AlVi�R!;'}\NAS ;�a�lle��-��j��itga����i�asl\��'�g%�,

�..._-'

-"-'-=>��'7��-=- �,�'"��� I v,��r��g���'cigli���rias, e

��rbea-I'��:..

, ._.

_.
-, f ��=�:::::::;:=::::::::::::::=::1(1 ;:�:','�", . ':""i'!.':;ft,:-t.é'�����,'

'

-;"�-$.�;rtd�'%fl"i\ com fi !1lulta de 10°[0 e

I', O' D'
-

Ed'" d Ab 0.1"��"",
......,,,P'"" ' ",- ,,"...

�,.!� I "

-�I"""""",v:-",."_,,,,��, no mez de Outubro, cotr., r. gar reu
I."" i n;: Pft ! �Ht m ''fl tH'li�l!fiSU '�'( a mu!ta de 200[é'" ' .. () de Oliveira () 1tlo" K��U. �.iU� nSfHtrd,!I!MilU tv �xcedid�s' os ,prazo�IO' (PROMOTOR'PUBLICOl

()'i\\
. e" aCIma e",tlflL118dos, sera 1./ ADVOGADO,).'( .Os :lie fiéos dizem, e o _povo lwrn ° sabe, á «ua +\ iniciad'a iI ,cobrança exe-'

()"'-\cf propna Clt "'. <jue a. prO!)Mç'aO' de m'lr·tes devldas- a-\l..I,' () ITAJAHYi" I)wlestia ,<I lp,ito, COolO tiRic�, IOIluenza, jlUeumor.i,as, ;'1\ lCUÜVél.,,; : '-

", .,
.'��'bro�chite;-; �Iaves','étc" é enn!:Ole actualmente .e t'l'n- '}K >

'.�,�esa de Re�d,as' . Esla- H=::::::;::.<::::=�<::::=::::::::::=::::::::::::=[!i
==============_�.====:::::::;:::=:::,..=====,:il'i�� (!� i.1ugn:enL�tr?i:tll� .ve� lIlals;.. "" " .' \V dOaIS ri. e HaJaI, em 1°. PQMADA, MIN.ANCORA- (.�,

'

,

Nao o!Js':intE, ISS1, o [)u�ltc l,tem I[:ars recf)lO de

;,�:,) I A ',ri 193?',' Cura q,UllSI,' t�da a qualidadeiK um� febre qUi:t!q,;ipr e tl'a�a-se mL!t:o cUldadosl,lmentc:;);, (e
. g,o�t�; e.

:-'," _ de FI';HIDAS, antigas ou no-

I :t,�lla, q��_d ..U'H� molestl,éll1o pt-:rto, (Ju� c01T�eça qtlas� \t�,'
O Escrlvao Ru,!! Bra,�dao

VIiS, ,hU,maua,
s ou de,' animaes,. empre tralçOelratll'8llte.. seín �rand<, bl:trlllh I de sym t"ll, A PI13rmacia Cruz em Avare.plOma5, Quan��, dep.Ols d� mLlI�o �ggr�:ad() () mlrl )\�- -, Edital

,
Est. de S, Pau.lo"cu�ou ,i.Jlceríis

�
querem lhe pOr um pruaderro, sao Lto gl 1:1ves os es"

\\9, . que n"m com 914 consegui u,.'If'agos.?r·oduzidO'; IJO ()['gani�mll, que 'já nã() ba :nais'
'J,��)

.

"faço �1b,,�� a t�Jo� q�e ,n C).lr>lL�. .

1

.

r8medll.
" .

. ),'t I pI esente vlr�m O ctelle tlve-. . Centellas de curas. seme�,,�� O XM,ope d,e A��W�o P:I()t�n�:- �a�er.e. t�r SIdo \\l rem noticjq:'que' relo, sr, A,.I. Ibant,e\5pór t()da 1:\ parte. Vec'�" posto pro 1/1 léfl(,ldfnl� lte pela _rHltUI e51:1 pl3;'I'a a ��ra i" 'f' d 'r j �f
'

t _ de,se em lorlo Brasil_)��'
de t"dss e<iShS molestl8s do peIto, como seJe�m: tl"ICa )1( I, re o

..�onra o iV orelTa es a. �--=,.,.,.--
.

._t.,f '" princirJio tosses, resfriados;' b t·rHlcllitê';;,asl.hma. co- '�'».11 'l'belecldO, "nest;r praça fOI v'ii' 11' .,' b '. ,., queluébe, c::ttalTOS rios velhos, etc, -E' reruectio tedo 'II" commun'c1,lo de accordo ',xce enCla sa e o que e

�K vegetal, COlllf)()stu -rle R�bstllnc.ia;.; bill�all1i�as, t!radas ',�� com § 1 .' "!r) i1rtigo' 9' de D�tJlolí'na ,MlllanCOJla� .

�f, ne nossas ··rlnrestas. T(�madn :ngo lli) prlll?lp�� de \\f I' :197'5 d 1 d
' , - •.

II'4�'\ qualquer' (!t-ssa" fIl?lestlas, acalmei A. tosse, raCihta a _." Jocreto n. 5 e ,o- e Pois compl'e um frasco I')'�� expectOl'ação e raplfiitme(íte pr"lll'lVe a cura da en- }\'i' DéZe�br!)' le 1930 co'n aS' veril'jcará, .. m poucos dias,{V >rmidade. ''410 "xige rtJ.'I{I13,r·{!o nem, dieta. E' com �q' modifidções féitJS pelo de�
_ que a CASPA desapparece IA\ pletamente. IIlIlocente, IJvdendo ser, usado em tod�s �.�. ereto 11. 19754' de :18 'd.e lng()� em, .poucas

selllaO<:lSI
\.1\..1, as eda Jes e l�m rodo.; u.;; eRtados. E preparado CUI- \\f ,. ' O' "ele uso o cabello fica a!:mn-

. A') tarlo!';l?-men'e; € IllPõ-mo abel'to o fra.sco, o xar!,)pe não s ;" Março (lr. 1931 peII) ·_>ver- dallte, (ort.e, lUtitroso e com

SOl klOS.,�t(, fermenta fiem ilZf-llla. As criançii's tomam esse peito- ).�, no ProvTsnrl(" ')

pxtravI,O do lima sem:ação de frescura
11�X �al_ de' muitl' bo:! vontade. _'. .

�� co_nhecimentn orí�i'1al ,de 40 nu couro cabelludo; deixa

(\\,\f -

,\\f ( n cebrlas a a dE' calrir- potque lhe falta- "G' i·r

"t'·d· .. ",." ()N�'IR\I() ""lp. "tI(l�'Hd(). Dr. E. L. 'Ferreira de Araujo. A1
ca xas CP' .') m rc

\Ia o alimento necessario á aran I· O m'lnl:mO�K LiCENÇA .', 511 DE ,2ti-3-906. (�',rma reconhecida.) \�i A. C. M. � ern?'lrcad(ls no virla do bolbo, contido na
, I,ti _'!jPÓSiÚl'\i�.;r!i:?Drogarla SEOUEIRA-Pelotas t�!'1PSor,tl_oddfii,>r�;x)n,)Ir��!�'ler'aD�d�ae PETROf,lNA MINANCORA.;

I" ciS,sofo" ,prote, in, ,a. ','»1 Eu 'U"J'['''! O
'

.

I&E IM'
tI..... ocea· ,_'J _"u) ·depoi.R'dA"urn mezde.uso'If . llJ (., ('\, I '�A: 10g,Wft"; ::;'''!l'A.r' utze, 'ner- \.�f f-C b"'1 ,.' 'I

"

d s .

08 ,bl'micos vã,) diminuindo. ' '

,

\.�; iii, Anelre "Harl'cdq. ptc'-E'M FLORTANOPOl"IS; bl) i
e O.'JS f' :' Jns Sine: a a ar-

tornando-se os seus cabel-

li ,�ll".1 '-. {i��ã� 'no 6fut�n.; t' n�(' j(>f'f.'cke ll'm:Jo, [{an1lil" H,)fU', [i'urlolpho Pinto da �\.I dem, vm 1.; ney paquete los cada VE;)Z mais pretose !s. fi f:JWlf a -

r

IIU lUtfllI1)l:M �:s n. l
� ,I1Z, Jo�e (�IHI�tl,\':nll de OliVAlra-eM .TOrNVILL;E, »' �Itapuby\,' f: CIa: �ac. de ·brilhante". Note que elJa

II t\uriqnr" .1"l,1"" Ate. E�l PA RA N AG lIA' Alberto. \ti 'I Nave;r. C �tt'Ir:l, aquI entra- não é tintuJ'a para tingir

II'
.

, rn G ,,,JSl 'pi!ill & C, 'ti'
.

. J�) doem16 leAgosto de 1932. cabell�; com o seu uso é RosarIO eJ n.io ranil;.!JS
,

.'" '�r

I s
-

h
'

r op I'a-o ' que pouco a pouco se V33 1,1\. �

., 'I."" .. ;, .. �" " ... �;?,-,............,\,,"d;l""."'4"':'" "".:" ct'). ,enao .uve,. ,oosç !'enneg,recendo,Vende-senas�. -E:3D�j"T�- .�'�,s:
.. :�·

�::I��ê����;,�t�:;�' ������'I! ������at.rp�u;1:ar��:I������ 1 gllsr�i�l��cSRl������ \- PBCam folhato -illustradoa �&... dias uteis, o 2°, se!:'Jestre. ao conhecimento de tocos. fcad_o./ J, '.>' ":J .. ,',. . j ,;'
De ordem do cidadão do fmposto' 'ele 'Io'dustrias mando expeJir o presenle 1-=-="""":=--'---'='----=---='

' Caixa': pbsta;I�; 68Af'11inistrador desta �lesa f: Rrofissões, .r�lativo ,lO edital, que será affix'ld_o no I O "RA-O' REBELLO '111, RIO- GRAN"O''E
I

'�_., '·E'·st·.·· R. G.· do Sul
ce f)etldaf', faço j)u[)l�co corrente exerCIClO.: IOflar docostameepubllcadvl r.J-'A

.,

pari) qUA che'gue <10 CO- OS coletéldos que dei- pela imprensa" I Advogado em Blumenau I
P

,

.n,h, f'cirne'nto de todos que xarem de satIsfazer suas Pela Com_?anhía �acionall AttE'nde sf,rviços nesta co- I reços convenientesdura n le o corren te mez de prestações poderão fazel- de Navegaçao Costeira marca e na de BrusqueAgosto, arrecada-se ner,- as no mez de SetembrD I Hermetesd'Araujo - Agente i! =====

soffrer inutilmente a mocinho. Um Q,U d );5 -::cmpliimi­
dos de CafHl�ph'ina serão "0' bostonte paro um.
viol-o de�sa terriyel idór de càbe�a, -"" -", ,-

A Cüfiaspirina nUJiCO deve fally.r á cobecelro d�.ls
senhores, pois ,é. precioso nas colicos: prcpr.c-. ,'o sexo,
nas dôres de cobeco é enxo quecos, cO,Q;G t'ambei'l"i nos
de dentes e ouvido. Nõo offecrcrn nenhum órgão'Gl
�ão absolutamente i·noffe�sivas.

Evitem, C0[l10 .. perigosos, medicomentos que se, lnculcern
"tão bons cerno a 'C�'!i<:!l5plr!l'!ttlI". Essa é ·universal­

mente consoçrcdo como o remedio de

r-'

',C AR N AR'I N H A

;,>"'Swift
Produ,�to, '�eo:t .

rival'- p,ara a

.alil1J�nt�ção ' ide
-. ; "
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